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Formular, implantar e desenvolver sistemas agroflorestais na Amazônia é sempre um assunto de grande interesse.
Especificamente os sistemas silvipastoris (SSP) associam árvores às pastagens ou permitem a integração destas ao
rebanho. Alguns tipos de SSP têm sido desenvolvidos na Amazônia, mostrando a criatividade dos produtores,
especialmente nas áreas de colonização mais antiga. Este estudo avaliou a postura do produtor da região da
Transamazônica com respeito ao plantio de árvores na propriedade e seu conhecimento e preferências sobre SSP.
O potencial de adoção dos SSP foi alto (80%), e os produtores revelaram conhecer os benefícios das árvores para o
gado (82%) e para a pastagem (85%). O tipo de árvore mais preferido para compor um SSP é essência florestal.
como ipê (Tabebuia serratifolía Rolfc.), cedro (Cedrela fissi/is Vell.), e teca (Tectona grandis L.F.). As incertezas dos
produtores quanto à adoção de SSP são praticamente as mesmas dos outros usos-da-terra, como por exemplo, a
falta de financiamento (38%). As dificuldades específicas ficam por conta da falta de sementes (24%) e de tecnologia
para produção de mudas (26%). Assim, num programa oficial de apoio técnico e financeiro, os SSP, como altemativa
de recuperação de áreas degradadas, têm um elevado potencial de adoção por produtores da Transamazônica.
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